
Elpídio Reis – escritor/poeta, 
ex-presidente da ASL

CREIO na Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras como instituição 
líterocultural criada por um grupo 
de idealistas com a superior finali-
dade de cultivar o aprimoramento 
do idioma pátrio em termos de belas 
letras, enviando esforços no senti-
do a potencialidade esplendorosa 

do Estado de Mato Grosso do Sul;
CREIO no trabalho quase sempre 

anônimo dos membros efetivos do 
sodalício, que se lançam, dia após 
dia, na concretização de um ideal tra-
duzido numa entidade de cunho lite-
rário, de portas abertas, trabalhando, 
de dia e à noite, em favor de uma co-
munidade estadual, sequiosa de um 
proveitoso aperfeiçoamento cultural;

CREIO nas metas adotadas pela 

Academia, que trabalha gratuitamen-
te através de duas dezenas de itens e 
formas, em prol da colaboração lite-
rária e cultural, sempre tão requisi-
tada por pessoas de todo o Estado já 
acostumadas a ver no sodalício uma 
instituição disposta a prestar seu qui-
nhão de ajuda e apoio, na conformi-
dade de seus fins estatutários;

CREIO no caminho que a 
Academia está trilhando, já apon-
tada em termos de pesquisa na-
cional, como um sodalício literá-
rio que trabalha, de forma contí-
nua com horário certo de atendi-

mento, em favor da comunidade;
CREIO, com justificada esperan-

ça, que o trabalho executado pela 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras acabará servindo de exemplo 
para que outras Academias de Letras 
do Brasil também se disponham a 
abrir suas portas, lançando-se a ser-
viço dos que necessitam de aprimora-
mento literário e cultural;

CREIO, também, que as autori-
dades em geral, a quem cabe o am-
paro constitucional à cultura, à lite-
ratura, se decidam, cada vez mais, 
a apoiar a Academia que tem como 

slogan: AJUDEM-NOS PARA QUE 
POSSAMOS AJUDAR;

CREIO, por fim, que a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, que 
já conquistou o título de a primeira a 
inovar o método de trabalho dos so-
dalícios congêneres, continue traba-
lhando não apenas como cenáculo de 
aprimoramento literário e cultural de 
seus membros efetivos, mas sobretu-
do lançando-se ao trabalho que visa à 
superior intenção de ajudar o cresci-
mento intelectual da sociedade mais 
consciente quanto ao seu desenvolvi-
mento no campo das ideias.

Rubenio Marcelo – poeta/escritor e 
compositor, secretário-geral da ASL

Ansioso para conhecer – dentre outras belezas regio-
nais – o legítimo Fado português, estive recentemente 
em Lisboa, a bela capital lusitana, situada no estuário 
do rio Tejo. E, após visitar o famoso ‘Museu do Fado’ 
no bairro de Alfama, escolhemos uma noite de quar-
ta-feira para irmos a uma das principais casas de fado 
de Lisboa: ‘O Faia’, restaurante típico estabelecido no 
boêmio Bairro Alto da cidade – para isto, tivemos que 
reservar, à tarde, uma mesa para quatro lugares: eu 
e esposa, e os amigos/parceiros de viagem, Nelson e 
Elizabeth Fonseca.

Lá, num determinado momento da noite: a ca-
sa com seus lugares repletos, ouvimos o esperado 
anúncio de que o espetáculo ia começar!... O público 
parou em silêncio reverencial, as luzes se apagaram e 
apenas as velas das mesas adornaram o místico cená-
rio do ambiente... Assim, numa ritualização própria 
e aura de sacralidade, teve início o show magistral... 
E entra em cena a primeira fadista: a famosa Lenita 
Gentil, acompanhada pelos fantásticos músicos 
Paulo Ramos (viola de fado) e Fernando Silva (gui-
tarra portuguesa)... Ah, quanta arte, tudo acustica-
mente... quanta beleza!... E como esquecer (?) aquele 
timbre altivo e o eco marcante daquela límpida voz 
dizendo em peculiar sotaque: “Quando eu partir, re-
za por mim Lisboa / que eu vou sentir, Lisboa, penas 
sem fim, Lisboa / Saudade atroz que o coração ma-
goa / a minha voz entoa feita canção, Lisboa...”.  Após 
Lenita, que interpretou seis belíssimas composições, 
seguiram-se as apresentações dos também ilustres 
fadistas/cantores: Ricardo Ribeiro, Ana Sofia e Anita 
Guerreiro – todas envolventemente tocantes e dosa-
das de sentimento e simbolismo: algo quase indes-
critível ou sobrenatural que penetra na essência com 

um sabor dolente/poético 
que fascina e nos faz refle-
tir a condição humana – e 
aí lembrei daquela asser-
tiva de Pessoa: “no fado os 
deuses regressam legítimos 
e longínquos”... E caí em 
mim e ainda vi minh’alma 
luso-brasileira sorrindo em 
transcendente destino... e 
vi a madrugada também a 
sorrir, como a anunciar fe-
liz: – isto é o Fado de Lisboa!

Considerado o maior símbolo musical de Portugal 
e instituído em 2011, pela Unesco, como Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanidade, o Fado possui re-
lacionada com a sua gênese uma mítica personagem: 
Maria Severa Onofriana, nascida num bairro pobre 
lisboeta, em 26 de julho de 1820, e identificada – con-
forme nos relata a história – como a primeira fadista. 
Consta (cf. Júlio de Sousa e Costa, in “Severa”) que 
o poeta e memorialista português Bulhão Pato, que 
pertenceu à Academia Real das Ciências de Lisboa e 
faleceu no ano de 1912, tendo conhecido de perto es-
ta ‘pioneira do fado’, descreveu-a assim: “A pobre ra-
pariga foi uma fadista interessantíssima como nunca a 
Mouraria tornará a ter. Não será fácil aparecer outra 
Severa altiva e impetuosa, tão generosa como pronta 
a partir a cara a qualquer que lhe fizesse uma tratan-
tada. Valente, cheia de afetos para os que estimava, 
assim como era rude para com os inimigos”. Destarte, 
ainda de acordo com inscrições históricas, os primei-
ros registros de existência do fado surgem exatamente 
nas décadas em que viveu Severa: a esbelta e formo-
sa prostituta, moradora da zona ribeirinha de Lisboa, 
artista nata, que cantava e tocava fado pelas tabernas 
e que chegou inclusive a manter um relacionamen-
to amoroso com Dom Francisco de Paula Portugal 

e Castro: o Conde de Vimioso, jovem cavaleiro tau-
romáquico, de uma das famílias aristocráticas de 
Portugal – e, como ele a convidava com frequência 
para se apresentar nos salões da elite e da intelectua-
lidade lusitanas, ela, por isso, teve muita importância 
no tocante à promoção social do fado. Mas faleceria 
muito jovem, com apenas 26 anos de idade, em 1946. 

Atualmente, uma nova geração de fadistas impri-
me novas sonoridades e novas vozes à expressão do 
mais tradicional gênero musical português, recrian-
do tons, mantendo o cerne do fado clássico e con-
quistando também o público jovem. Neste tocante 
podemos mencionar artistas como Mariza, Ana 
Moura, Dulce Pontes, Carminho e António Zambujo 
(este, músico/cantor do Alentejo, muito conheci-
do no Brasil), dentre outros da contemporaneidade 
que – sempre inspirados na saudosa e eterna diva e 
embaixatriz do fado: Amália Rodrigues – procuram 
difundir além-fronteiras a cultura lusa e a potencia-
lidade da língua de Camões.

Samuel Medeiros – Escritor 
cronista/romancista, advogado, membro 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Além, muito além daquela serra, que ainda azu-
la no horizonte, nasceu Inocência, a que passa-
va toda A Tarde na Doce Ilusão de que Eurico, 
o herói sem nenhum caráter, voltaria. Mal sa-
bia ela que dois jovens a disputavam: O Gigante 
Adamastor e Peri, o Moço Loiro.

O pai de Inocência, Fabiano, e sua mãe, Inês 
de Castro, tinham resolvido dar uma grande 
festa na Ilha dos Amores, para que a filha se ale-
grasse. A ilha ficava numa grande curva do rio 
Paquequer, depois de passados Os Sertões, A 
Cidade e as Serras.

No dia marcado lá estavam todos. Cirino e 
Ceci, recém-casados que já esperavam o seu 
bebe: se fosse menino seria Alencar, se menina 
Hermengarda. As línguas maliciosas, porém, co-
mentavam que o filho não era de Cirino e sim de 
um tal de Camões, jovem músico de futuro, que 
já tinha encantado os ouvidos do rei com célebre 
modinha “Ultima Flor do Lácio, etc, etc”. Esses 
comentários foram espalhados porque durante 
a lua de mel alguém ouvira Cirino falar diversas 
vezes: ai, que preguiça!

Também lá estavam os escritores Castro Alves, 
autor de poemas contra a escravidão branca dos 
nordestinos e o meloso visconde de Taunay, 
que só era visconde porque se fizera pagem de 
Marília de Dirceu, a favorita de Olac Bilavo, este, 
por sua vez, o favorito do rei.

Depois de fartarem-se com frugais refei-
ções (ah Alencar!) a Rosa Barbui quis fazer uma 
Oração aos Moços, mas Graciliamos Rano co-
meçou a rezar o Sermão da Sexagésima. Estavam 
quase a dormir com a pregação quando a Rita 
Baiana levantou-se e principiou a dançar e can-
tar versos indecentes (não era para menos, ela 
provinha do Cortiço chamado Os Lusíadas, on-
de gozava a fama de ilustre cortesã, tendo ela 
mesma desencaminhado Dom Casmurro, o 
Presbítero). 

Todos começaram a dançar, mas quando 
Inocência deu os primeiros passos com Peri 
(Eurico não tinha chegado) ouviu-se um urro do 
Gigante Adamastor que agarrou uma Tromba 

Marinha e avançou contra o rival. Este nem tre-
meu porque o sertanejo é antes de tudo um for-
te. Manejando habilmente um Machado de Assis 
avançou contra o gigante. As donzelas gritaram ó 
e os donzéis as apertaram com força contra o pei-
to. Abriu-se um círculo e os dois combatentes se 
mediam, como que espumando de ódio.

O Tempo e o Vento se passavam, até que 
Euclides da Cunha, um jornalista frustrado, pe-
gou rápido um microfone e começou: “Senhoras 
e senhores, caríssimos ouvintes, passo a tecer 
comentários sobre esta peleja extraordinária, 
descomunal, gigantesca, sublime, divina, épica, 
dramática e ao mesmo tempo lírica, renascentis-
ta, barroca, arcádica, romântica e realista, que te-
nho a ventura de presenciar, aliás, se os senhores 
pudessem, como eu, ver essas imagens simbolis-
tas e se fossem em cores e em terceira dimensão, 
ai! O gigante amassou o meu dedão, mas como 
eu lhes dizia, prezadíssimos ouvintes, vou divi-
dir esta impressionante contenda para facilitar 
a compreensão de vossas senhorias: A Terra, O 
Homem e a Luta. Porque a terra é de tal modo 
graciosa que querendo-a aproveitar, dar-se-á ne-
la tudo e não se compreende porque o governo 
nada faz e continuam medrando aqui apenas es-
tas Vidas Secas” e patati patatá...

O jornalista continuou e os rivais se batendo e 
as donzelas dizendo ós e os donzéis a apertar até 

que, quê que é isso minha gente, o Gigante caiu 
morto (o Machado era conciso e sutil). As donze-
las gritarem em coro: 

– Deus, senhor Deus dos desgraçados...
Com a emoção crescente, os donzéis as aper-

taram tanto que se ouviu um craque maior que o 
da Bolsa de Nova Iorque em 29. No fim da festa 
alguém me falou de quinhentas e sessenta coste-
las partidas (ponto de vista – autor personagem 
observador).

Inocência viu que Peri chorava talvez de terror 
porque estivera para morrer, e clamou para que 
todos ouvissem:

– Tu choraste em presença da morte? Em pre-
sença de estranhos choraste?

E desistiu dele com um exagerado suspiro ro-
mântico voltando a pensar no Eurico.

Eis que surge num Navio Negreiro 
Macunaíma, vestido de Cavaleiro Negro e a ino-
cente Inocência acreditou que era o seu amico 
Eurado, quer dizer, o seu amaco Eurigo, isto é, o 
seu amigo amado Eurico. Todos estavam dispos-
tos a fazer ali mesmo o casamento (Macunaíma, 
de esperteza, levara consigo o Padre Vieira) quan-
do apareceu a Baleia, notável personagem da lite-
ratura medieval e engoliu a Ilha dos Amores e tu-
do o mais e se foi feliz da vida rio abaixo, ganhou 
o oceano... e sumiu-se no horizonte.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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Suplemento Cultural
A LUTA – UM PASSEIO PELO CLÁSSICO  
DA LITERATURA BRASILEIRA

POESIAs
ENERGIA RADIANTE
     A um cientista visionário
                (in memoriam)

Se o contraste luz-sombra é o que suscita
A imagem exterior ao nosso olhar,
Para ver ‘dentro’  a Ciência necessita
De raios que penetrem sem lesar...

Raios-x, ressonância... tudo habita
De Deus a energia a projetar...
E eis que um médico em senda mais bendita
Foi pioneiro a tais ondas cá usar:

Diimagem – primogênita semente
Do diagnóstico mais convincente,
Árvore eterna a reflorir saúde...

Como eterno é também o nosso amor
Pelo seu visionário fundador:
Doutor Syrzil Wilson Maksoud!
           
Campo Grande-MS, 22/05/2019

Geraldo Ramon Pereira – membro da ASL

Atitudes
Abrir caminhos
sem saber para quem.
Semear
sem a colheita esperar.
Cultivar rosas
sem se importar com os espinhos.
Ensinar
sem exigir respostas.
Ser bom
sem esperar gratidão.

Até quando?
Até sempre!
A vida precisa de amor.

Ileides Muller – pertence à ASL

HAIKAIS
As flores, que lindas
nascem em nosso coração,
também têm o seu fim.

Batalhões de espinhos 
protegem as rubras rosas
que bailam ao vento.

Colher flores duma
planta é abortar os frutos
que nascer iriam.

Dar flores é querer
agradar alguém querido
com morte dos frutos.

Os lábios quentes
e teus beijos ardentes
só falam de amor.

Insone, triste e só,
acaricio lençóis
que a ela cobriram.

Vento vai, vento vem...
só meu bem vai e não mais vem...
por que se foi e não vem?

Da terra de Sabá
viera a musa do velho
vate e rei Salomão.

 J. Barbosa Rodrigues – benemérito e
  ex-presidente da ASL

Também lá estavam os 
escritores Castro Alves, autor 
de poemas contra a escravidão 
branca dos nordestinos e o 
meloso visconde de Taunay, 
que só era visconde porque 
se fizera pagem de Marília de 
Dirceu”

O Fado de Lisboa – um destino transcendente da emoção

MEU CREDO ACADÊMICO

O Cortiço, 
de Aluísio de 
Azevedo – um 
dos clássicos
da Literatura 
nacional.

correio B6 Correio do estado 
sábado/domingo, 1º/2 de junho de 2019

Vi minh’alma luso-brasileira 
sorrindo em transcendente 
destino... e vi a madrugada também 
a sorrir, como a anunciar feliz: – 
isto é o Fado de Lisboa!”

Foto: Samuel Medeiros

Guitarra portuguesa e 
viola de fado

Foto: Rubenio Marcelo


